
Eu
Sou professora de Educação Musical do Ensino Básico.
O gosto pela docência começou bem cedo, era eu aluna da terceira classe, na escola primária. Nas férias gostava de brincar com os meus irmãos e os meus vizinhos às escolas. Era uma brincadeira que eu levava muito a sério. Com folhas que sobravam dos cadernos da escola, eu fazia pequenos cadernos para os “meus alunos” que ensinava numa sala que arrumavamos para esse efeito. Esta escola de férias aconteceu em todas as férias da minha terceira e quarta classes. Eram aulas agradáveis, onde todos se respeitavam e a “professora” ensinava a cada um de acordo com o seu desenvolvimento. Foi nesta brincadeira de miúdos que primeiro senti a vontade de ensinar. 
Aos dez anos tive o primeiro contacto com aulas de música que interrompi para recomeçar aos catorze anos. Nessa altura não tinha ideias precisas quanto à minha profissão, apenas sabia que estaria ligada à música. 

Quando terminei o liceu já tinha decidido que iria ser professora de Educação Musical. 

Foi no ano seguinte que vivi uma experiência fantástica. Trabalhei num Jardim Escola, como assistente da educadora e fui responsável pela sala das crianças de 3 anos. Durante quatro anos trabalhei com crianças e continuei os meus estudo musicais. Foi imenso o que aqueles meninos me ensinaram. 

Durante esse tempo tive a certeza que era na área da docência que queria trabalhar.  

E aqui estou, vinte anos depois de ter começado a minha profissão de professora no segundo ciclo. Às vezes cansada e desiludida com as situações que temos vivido, mas nunca arrependida. 
Recordo aqui um dos muitos momentos felizes que tenho vivido nesta profissão. Estavamos em 1995 e eu fui colocada na Caranguejeira, Leiria. Nesse ano tive numa das turma o Hugo, um rapazinho que estava “preso” a uma cadeira de rodas e ainda tinha dificuldades na fala. Apesar das dificuldades dizia-me “eu também queria tocar na festa da nossa turma”. Era a primeira vez que eu tinha um aluno com NEE. Não tinha experiência nem formação e não podia negar àquela criança o direito a ter as mesmas oportunidades que os outros. Procurei aprender o que fazer e como o fazer, e juntos, eu , o Hugo, a colega do ensino especial e os pais,  fizemos o que deve ser feito.  O Hugo participou activamente na festa da turma. 

Aquele ano foi para mim de enorme aprendizagem. Cresci como docente e como pessoa. 
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